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DIVULGAÇÃO / CP

Siga
as instruções
da capa e
confira entre-
vista com o
prefeito

O
sistema de cercamento
eletrônico do Parque
da Redenção, uma das
áreas de lazer mais tra-

dicionais de Porto Alegre, foi
apresentado ontem pelo prefeito
José Fortunati na sede do Cen-
tro Integrado de Comando da ci-
dade de Porto Alegre (Ceic). Se-
gundo Fortunati, as 21 novas câ-
meras, além das cinco que já es-
tavam em operação, vão abran-
ger quase toda a área de 37 hec-
tares do parque. “O monitora-
mento eletrônico vai ajudar na
proteção das pessoas e do patri-

mônio público”, ressaltou.
O secretário municipal de Se-

gurança, Juarez Fraga, disse
que a utilização das câmeras
vai aumentar a sensação de se-
gurança na região. O projeto da
Secretaria Municipal de Segu-
rança foi realizado em parceria
com a Procempa, que foi respon-
sável pela instalação das câme-
ras. Os agentes da Guarda Muni-
cipal farão o monitoramento na
Central de Operações da Guar-
da na avenida Padre Cacique.
“O nosso objetivo é a prevenção
de danos ao patrimônio público
da cidade e aos crimes, além de
facilitar a identificação de crimi-
nosos”, destacou. As imagens
também serão disponibilizadas
para a Secretaria de Segurança
Pública. Dois guardas munici-
pais serão responsáveis pelo mo-
nitoramento 24 horas por dia.

Fraga afirmou que o parque

está totalmente coberto por câ-
meras. Porém, a visualização
dos agentes é dificultada pela ve-
getação. Para solucionar o pro-
blema, será feito um acordo com
a Secretaria Municipal de Meio
Ambiente (Smam) para a poda
de algumas árvores.

No Parque Marinha do Brasil,
onde serão instaladas mais nove
câmeras, o projeto está em fase
de execução, com entrega previs-
ta para o fim de janeiro de 2017.
No local, há seis câmeras em
uma área de 70 hectares. Em
maio de 2015, o Executivo muni-
cipal garantiu o financiamento
de R$ 1,7 milhão junto ao Bade-
sul para a instalação dos equipa-
mentos, com contrapartida de R$
170 mil da prefeitura de Porto
Alegre. As câmeras, conforme a
Secretaria Municipal da Seguran-
ça, podem captar imagens com a
distância de até um quilômetro.
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O trabalho de retirada dos en-
tulhos das seis casas demolidas
na rua Luciana de Abreu (núme-
ros 242, 250, 258, 262, 266 e
272), no bairro Moinhos de Ven-
to, em Porto Alegre, ocorrerá
até o fim da semana. Ontem, era
intensa a movimentação de ca-
minhões no local. A assessoria
da construtora Goldsztein infor-
mou que, em breve, serão deta-
lhados os projetos sobre a nova
área residencial. A demolição
dos casarões aconteceu dia 23
após uma batalha na Justiça
que durou 14 anos. Os morado-
res da rua Luciana de Abreu e
do entorno foram notificados
dos trabalhos através de uma
carta na manhã de sexta-feira.

A conclusão da polêmica ocor-
reu em dezembro deste ano,
quando o Superior Tribunal de
Justiça decidiu que não havia va-
lor histórico-arquitetônico das
casas da rua Luciana de Abreu,

seguindo decisão do Tribunal de
Justiça do RS (TJRS). A decisão
da Justiça concluiu que os casa-
rões não foram projetados pelo
arquiteto Theo Wiederspahn, au-
tor dos prédios da Faculdade de
Medicina da Ufrgs, do Memorial
do RS, do Hotel Majestic (Casa
de Cultura Mario Quintana), do
Margs e do edifício Ely (Lojas
Tumelero).

“Poderiam ter criado um espa-
ço cultural com galerias de arte e
lojas. Um projeto semelhante ao
shopping Total”, destacou o presi-
dente da Associação Moinhos Vi-
ve, Raul Agostini. Moradores do
bairro pretendem agendar uma
reunião com o prefeito eleito Nel-
son Marchezan Júnior para tra-
tar de outras áreas do bairro com
valor histórico e arquitetônico.
Agostini explicou que a demoli-
ção das casas, contruídas em
1930, foi “uma perda irreparável
para memória da cidade”.

Siga
as instruções
da capa e
confira ima-
gens dos
trabalhos

MONITORAMENTO

Redenção está com o
cercamento eletrônico
Segundoo prefeito
JoséFortunati, projeto
vai ajudar naproteção
daspessoase do
patrimôniopúblico
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■ Com os salários parcelados e
sem previsão do 13˚ salário, fis-
cais estaduais agropecuários, em
greve desde o dia 16, realizaram
um mutirão de doação de san-
gue ontem. O grupo, liderado pe-
la Associação dos Fiscais Agrope-
cuários do RS (Afagro), compare-
ceu ao Banco de Sangue do Hos-
pital de Clínicas de Porto Alegre
(HCPA). A atividade, que ocorreu
em municípios do interior, con-
tou com servidores da Seapi.

Durante este período de gran-
de deslocamento de pessoas e
com o aumento do risco de aci-
dentes, a demanda por doado-
res de sangue pode aumentar re-
pentinamente. “Solicitamos que
os doadores continuem se diri-
gindo ao Hemocentro para faze-
rem as doações, pois diariamen-
te precisamos repor o estoque
de hemocomponentes. Necessita-
mos de todos os tipos de san-

gue”, explica a coordenadora do
Hemocentro do Estado do RS
(Hemorgs), enfermeira Mariste-
la Teixeira. A orientação para
quem deseja doar sangue é de
que procure diretamente o He-
morgs, que fica localizado na
avenida Bento Gonçalves, 3.722,
no bairro Partenon, em Porto
Alegre. Informações sobre doa-
ções podem ser obtidas através
do telefone (51) 3336-6755.
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Reunião ocorreu no Centro Integrado de Comando da cidade (Ceic). Projeto possui parceria com a Procempa

Grupo da Afagro doa
sangue no HCPA

SANGUE

MOINHOS DE VENTO

Hemocentro faz alerta

Trabalhos de limpeza serão realizados até o fim desta semana
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